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Capítulo 1

Introdução à liderança ética




    Neste capítulo vamos compreender o conceito de liderança e seus princípios, fundamentais para o desenvolvimento do estudo. A liderança não é uma condição imposta, mas conquistada, sendo resultado de um conjunto de princípios e práticas que definem essa posição essencial no contexto organizacional.


    Em seguida contemplaremos a ética, que é quase uma decorrência dos princípios. Definir o conceito de ética nos ajudará a analisar sua relevância para a liderança nas organizações. Ao longo da leitura, veremos que ética é como uma chave que abre portas para a gestão humanizada e que a condição de ética e moral deve ser balizada por fundamentos muito claros.


    

    Na complexidade do mundo moderno, marcado por tecnologia, fluidez e volatilidade, a liderança implica uma visão mais ampla de mundo, não linear e que considere a incerteza como parte do processo. Além disso, hoje em dia, as organizações são mais enxutas e as expectativas são mais rápidas, fatores que precisam ser levados em conta para que o líder contemporâneo tenha sucesso em seu trabalho.


    1 Definição e princípios da liderança


    Os seres humanos são, desde sua origem, seres gregários, isto é, vivem naturalmente em grupos. Somos também os únicos seres capazes de pensar e imaginar o que não está presente. Pensamos no que faremos no final de semana, por exemplo, imaginamos como serão nossas férias, lembramos do fizemos tempos atrás e conversamos sobre um objeto que não estamos vendo: isso se chama abstração.


    Temos também a comunicação como marca de relacionamento humano. Sim, muitos seres vivos se relacionam por meio de algum tipo de comunicação, mas apenas os seres humanos contam histórias, ensinam, convencem e articulam ideias. É nesse contexto que começam a surgir, entre os seres humanos, aqueles que possuem alguma autoridade sobre os demais, que tem capacidade de influenciar pela fala (que chamamos de comunicação) ou por outras maneiras que não nos interessam nesse momento (como a força, por exemplo).


    Eis aí um exemplo de liderança ou, em outras palavras, da capacidade de influenciar, inspirar, guiar ou orientar um grupo de pessoas na direção de objetivos comuns. Assim, a liderança vai além da simples gestão e execução de tarefas, envolvendo a construção de relacionamentos, o desenvolvimento de pessoas e a criação de um ambiente de trabalho positivo. cabe ressaltar que a liderança não se refere tão somente à entrega, mas à forma como se dá essa entrega e ao cuidado com os envolvidos no processo.


    

    Cordeiro, Lamoglia e Cruz Filho (2019) citam um estudo realizado por Winston e Petterson que revela mais de noventa variáveis utilizadas para definir a liderança. Ao propor uma definição inclusiva de liderança, os autores destacam:


    
um líder se constitui em uma ou mais pessoas que selecionam, equipam, treinam e influenciam um grupo de liderados com diferentes habilidades, capacidades e talentos, que por escolha própria dispensam sua energia física, emocional e/ou espiritual em um esforço coletivo e concentrado para atingir os objetivos da coletividade (Winston; Petterson, 2002 apud Cordeiro; Lamoglia; Cruz Filho, 2019, p. 12).




    Ao falar de liderança, também estamos tratando de um conceito muito importante: o de autoridade. É fundamental, nesse ponto, que façamos uma separação entre autoridade e autoritarismo, porque é nessa divisão que se apoiam os princípios da liderança (não entraremos aqui na costumeira separação entre líder e chefe, vamos apenas falar do líder autoritário ou não).


    A diferença crucial entre autoridade e autoritarismo reside na forma como o poder é exercido. A autoridade emana do respeito, da confiança e da legitimidade conquistadas por meio da competência, do conhecimento ou do caráter. Um líder com autoridade influencia positivamente, buscando o consenso, incentivando a colaboração e priorizando o desenvolvimento da equipe. Em contraste, o autoritarismo se impõe pelo medo, pela coerção e pelo controle. Um líder autoritário toma decisões unilaterais, suprime a autonomia e cria um ambiente de trabalho negativo, em que a obediência é forçada e a criatividade é sufocada. Enquanto a autoridade constrói relações saudáveis e produtivas, o autoritarismo as destrói.


    Sem que existam certos princípios, não é possível que se instale um clima de liderança baseada na autoridade (e não no autoritarismo). Obviamente, listar princípios pode soar rígido, como se existisse uma única receita, mas alguns deles são quase universais, até porque compõem o ideal de ética da humanidade.


    

    A integridade, por exemplo, é um valor referencial, uma vez que indica que o líder atua de acordo com seus valores, cumpre suas promessas e tem a honestidade como base da confiança. Outro princípio basilar é a empatia, isto é, a capacidade de colocar em perspectiva e se importar com as necessidades dos demais (uma pessoa empática tem a capacidade e o hábito de ouvir os outros, levando em conta suas aspirações e pensamentos).


    A responsabilidade também é um princípio relevante, que fica evidente ao assumirmos as consequências de nossas ações, tanto nos sucessos quanto nos fracassos (um profissional responsável reconhece seus erros, aprende com eles e busca soluções).


    Podemos ainda citar a ponderação, ou seja, a capacidade de avaliar uma situação com cuidado e equilíbrio, considerando todos os aspectos relevantes antes de tomar uma decisão. Ela envolve reflexão profunda, análise crítica e bom senso, buscando evitar excessos ou julgamentos precipitados. Também se mostra essencial para decisões justas e equilibradas, tanto em contextos pessoais quanto profissionais, pois permite pesar prós e contras, avaliar as consequências e escolher o caminho mais adequado.


    Todos esses princípios, e outros que certamente são importantes, estão relacionados à ética. Por mais que o termo e o conceito sejam antigos, eles permanecem atuais e determinantes, até porque os contextos vão se alterando e o que é certo em um local pode ser errado em outro, da mesma forma como o que entendemos por correto também pode mudar ao longo do tempo. Dessa forma, a questão ética é sempre atual e merece atenção.


    

    2 Fundamentos éticos da liderança


    Podemos dizer que a ética é um ramo da filosofia que busca compreender os princípios e valores que orientam o comportamento humano, definindo o que é certo ou errado. A ética investiga as razões por trás das ações, buscando estabelecer padrões de conduta que promovam o bem-estar individual e coletivo, a justiça e a harmonia social. Manifesta-se em diversas áreas da vida, como na moral, na política, na religião e no trabalho, influenciando as decisões e relações entre os indivíduos.


    Em relação à origem da palavra, podemos afirmar que o vocábulo “ética” tem sua origem no termo grego ethos, que possui duas interpretações principais: éthos, que se refere aos costumes, hábitos e comportamentos de um grupo ou sociedade (essa interpretação está relacionada à moral, que também se refere aos costumes e normas sociais); e êthos com o “e” fechado e mais longo, significando caráter, índole ou modo de ser de uma pessoa (essa interpretação está ligada à ideia de virtude e excelência moral).


    Como dito anteriormente, a ética, embora busque princípios universais, está intrinsecamente ligada ao contexto social e histórico, o que explica sua variação ao longo do tempo. Diversos fatores contribuem para essa dinâmica, como as mudanças culturais (já que os valores e costumes de uma sociedade se transformam com o tempo, influenciando as normas éticas). Assim, o que era aceitável em uma época pode ser considerado inaceitável em outra.


    Outras mudanças dizem respeito aos avanços tecnológicos que levantam questões éticas inéditas, exigindo a adaptação de princípios existentes ou a criação de novos: por exemplo, a inteligência artificial e a bioética desafiam as concepções tradicionais de ética. Temos ainda as transformações sociais, como aquelas referentes aos direitos civis e à igualdade de gênero, que promovem mudanças nas normas éticas, buscando uma sociedade mais justa e inclusiva. Por fim, há a própria evolução do pensamento filosófico, origem de reflexões sobre a ética, que se desenvolve e se transforma ao longo do tempo, influenciando as concepções morais da sociedade.


    

    Uma vez conceituada a palavra “liderança” e contemplados seus princípios e suas implicações éticas, bem como as alterações a que ela está sujeita, vamos tratar do tema pelo viés do contexto empresarial contemporâneo.


    3 A liderança no contexto empresarial contemporâneo


    No cenário empresarial contemporâneo, a liderança enfrenta desafios e oportunidades inéditos, moldados por um contexto dinâmico e multifacetado. A transformação digital, a ascensão da inteligência artificial, a análise de dados e a automação estão redefinindo os modelos de negócios e exigindo líderes com visão estratégica, habilidades digitais e capacidade de adaptação. Além disso, a globalização, com a expansão dos mercados e a diversificação das equipes, impõe a necessidade de líderes com sensibilidade cultural, habilidades de comunicação intercultural e capacidade de construir pontes entre diferentes culturas e perspectivas.


    As mudanças sociais, impulsionadas por valores como diversidade, inclusão, sustentabilidade e responsabilidade social, também transformam as expectativas dos consumidores e dos colaboradores. As empresas são cobradas a adotar práticas éticas, a promover a igualdade e a contribuir para o bem-estar social e ambiental. Nesse contexto, a liderança precisa ser um agente de mudança, promovendo uma cultura organizacional inclusiva, transparente e responsável, que valorize a diversidade e o desenvolvimento humano. Ainda, a volatilidade e a incerteza do mercado, intensificadas por crises econômicas, pandemias e instabilidade geopolítica, exigem líderes resilientes, ágeis e capazes de tomar decisões rápidas e eficazes em situações de pressão (Ramirez, 2021).


    

    Nesse contexto, a liderança tradicional, baseada em hierarquia e controle, perde espaço para modelos mais colaborativos, participativos e centrados nas pessoas. A liderança servidora, que prioriza o desenvolvimento e o bem-estar da equipe, a liderança ágil, que se adapta rapidamente às mudanças, a liderança inclusiva, que valoriza a diversidade e a equidade, e a liderança transformacional, que inspira e motiva a equipe, são algumas das abordagens que ganham destaque (lideranças essas sobre as quais falaremos mais adiante).


    A liderança contemporânea exige uma abordagem holística, que integre visão estratégica, habilidades de comunicação, inteligência emocional, responsabilidade social e adaptabilidade. É necessário investir na capacidade de construir equipes de alto desempenho, de promover a inovação e de criar um ambiente de trabalho positivo e inclusivo, onde todos se sintam valorizados e engajados. O sucesso no ambiente empresarial atual depende da capacidade dos líderes de se reinventarem, abraçando a mudança, construindo relacionamentos autênticos e promovendo um futuro mais justo, mais sustentável e mais próspero para todos (Robbins; Judge, 2014).
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    Para Bazerman, veículos autônomos serão uma forte tendência no futuro e essa nova tecnologia salvará vidas ao reduzir os erros humanos, mas ele ressalta que os acidentes continuarão acontecendo.


    Os computadores dos carros terão que tomar decisões difíceis: quando um acidente for inevitável, o carro deve salvar seu único ocupante ou cinco pedestres? O carro deve priorizar o salvamento de idosos ou jovens? E uma mulher grávida? Ela deve ser contabilizada como duas pessoas? Os fabricantes de automóveis precisam considerar essas questões complexas com antecedência e programar seus carros para responder adequadamente. Em sua publicação “A new model for ethical leadership” (“um novo modelo de liderança ética”), Bazerman (2020), busca responder à questão fazendo reflexões sobre o cenário contemporâneo e suas tendências.


    

     

        


 

        


      


    




    Considerações finais


    Ao longo deste capítulo contemplamos a evolução da liderança, desde suas raízes na natureza gregária humana e na capacidade de comunicação abstrata até os desafios e as exigências do contexto empresarial contemporâneo. Ao longo do texto destacamos a importância da ética, da autoridade baseada no respeito e de princípios como integridade, empatia e responsabilidade para a construção de uma liderança eficaz.


    A transição do autoritarismo para a autoridade legítima, baseada em valores e no desenvolvimento das pessoas, foi um ponto central do capítulo. Demonstramos como a liderança contemporânea exige uma abordagem holística, que integre visão estratégica, habilidades de comunicação, inteligência emocional e responsabilidade social.


    A reflexão sobre a origem da ética e sua constante evolução, influenciada por mudanças culturais, avanços tecnológicos e transformações sociais, enriquece a análise da liderança no contexto empresarial contemporâneo. Por isso destacamos a necessidade de líderes que sejam capazes de se adaptar à mudança e tenham condições de promover uma cultura organizacional ética, inclusiva e sustentável.


    O objetivo foi oferecer uma análise abrangente da liderança, desde seus fundamentos até suas aplicações no mundo empresarial atual. A mensagem central é que liderança eficaz é construída sobre valores sólidos, comunicação autêntica e um compromisso com o desenvolvimento das pessoas. Ao abraçar a mudança, construir relacionamentos autênticos e promover um futuro mais justo e sustentável, os líderes podem inspirar suas equipes a alcançar seu pleno potencial e contribuir para o sucesso da organização.
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